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ZONA PASTORAL CENTRO  
 

Beira - Calheta - Manadas - Norte Grande - Norte Pequeno - Ribeira Seca - Stº António - Urzelina  
 

Pe. Manuel Santos   Telef. 295416484  Telm. 917633096   e-mail: padrema@mail.telepac.pt 
Pe. António Azevedo  Telef.  295414152 Telm. 918996189   
Pe. Nuno Maiato        Telef.  295416005 Telm. 919577295  e-mail  pe.maiato@xtofm.com 

DIAS HORA LOCAL INTENÇÕES 

Terça   19h00 Manadas João de Matos Silveira (7º dia) 

Quarta    18h00 Ribeira Seca Bodas de Prata de Carmélia e José Ribeiro 

 
Quinta     

18h30 Calheta António Martins 

18h30 Manadas Intenções de Ana Azevedo 

18h00 Calheta Maria Adélia e Pedro Costa 

17h00 Ribeira Seca António Joaquim Ávila 

 
Sábado 

17h00 Ribeira da Areia - Erd.ª S.to António  

18h00 Fajã dos Vimes - Portal - Ribeira do Nabo 

 
 

Domingo 
 

10h00 Norte Grande -  Santo António - Manadas 

11h00 Norte Pequeno - Biscoitos - Beira 

12h00 Calheta - Urzelina - Ribeira Seca 

 
Sexta   

EUCARISTIAS  De 24 a 30 de Novembro 2008  

 

Ama e faz o que quiseres. Se calares, calarás com amor; se gritares, gritarás com 
amor; se corrigires, corrigirás com amor; se perdoares, perdoarás com amor. Se 
tiveres o amor enraizado em ti, nenhuma coisa senão o amor serão os teus 
frutos. 
     (Santo Agostinho) 

      PENSAMENTO DA SEMANA 

 
FESTA DE SANTA CATARINA 

 

Dia 24 de Novembro - Eucaristia às 19 horas 
 
Dia 25 de Novembro - Eucaristia às 13 horas 
          Arrematações e procissão 

 A CURIOSIDADE DO NELSON 

 

BOLETIM  INTERPAROQUIAL   ANO VIII    SERIE II    Nº 355    23. 11. 2008  

http://cartafamiliar.ouvidoriasaojorge.com 

O Nelson era um brincalhão. Ele até sabia alguma coisa 
daquela história e contava-a com muita graça. 

Dizia que ela era de Alexandria, uma cidade que fica ali para 
os lados do Egipto.  

- Sabe, Senhor Padre, quando era pequeno ouvi que ela tinha 
casado com Cristo. Isso é verdade? 

E eu respondi: 
- A lenda diz que sim. Sabes! Na Idade Média nasceram 

muitas lendas de vidas de santos e esta é uma delas. 
O Nelson esfregou as mãos de contente como quem tinha feito uma grande descoberta. 
- Bem me parecia! E também diziam que ela era filha de um rei. Isso também é lenda? 
Percebi que o Nelson era um jovem com uma sede de saber e era necessário ajudá-lo 

na sua curiosidade e desejo de enriquecer os seus conhecimentos. 
Era necessário dizer-lhe que Catarina era de Alexandria e que o seu pai era o rei 

daquela cidade e tinha por nome Costes, por isso, ela é representada com o aspecto de uma 
jovem nobre daquela época, início dos primeiros séculos da cristandade. 

Tinha de dizer-lhe, também, que ela era muito bela. 
Que Catarina tinha um desejo muito forte de saber e conhecer e, por isso, era 

admirada pelos estudantes e que até sabia que muitos recorriam a ela durante o tempo de 
escola, alunos como ele  que estava agora a enriquecer-se através do trabalho realizado com 
os professores, colegas e todos os que contribuem para o seu crescimento. 

E o Nelson ia ficando cada vez mais interessado em saber mais sobre a vida de 
Catarina e então perguntou: 

- E porque é que dizem que ela foi mártir? Não será também uma parte de lenda? 
E lá fui dizendo ao Nelson que mártir é aquele que dá a sua vida por Cristo. Assim 

como Catarina que apesar de ser jovem, bela, sábia e da nobreza, não teve vergonha nem 
medo de dizer que era cristã e que o tinha feito de tal modo que mostrou-se destemida perante 
os sábios do seu tempo e até do próprio imperador. 

Dizer-lhe que tinha sido por causa da sua fé em Cristo que o imperador a mandou 
meter numa máquina de rodas em que ela foi colocada para nela morrer. 

Fui dizendo ao Nelson que a imagem de Santa Catarina de Alexandria é representada 
com uma palma numa das mãos visto que a palma é o símbolo do martírio; na outra tem um 
livro que representa a sua inteligência e sabedoria; aos seus pés está uma roda dentada para 
lembrar a máquina com que foi martirizada. 

Percebi que o Nelson ficou desejoso de saber mais sobre este belo jardim repleto de 
flores que são alimentadas pela fé em Jesus Cristo. 



CRISTO REI DO UNIVERSO 
TEMA 
No 34º Domingo do Tempo Comum, celebramos a Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo, 
Rei do Universo. As leituras deste domingo falam-nos do Reino de Deus (esse Reino de que 
Jesus é rei). Apresentam-no como uma realidade que Jesus semeou, que os discípulos são 
chamados a edificar na história (através do amor) e que terá o seu tempo definitivo no mundo 
que há-de vir. 
A primeira leitura utiliza a imagem do Bom Pastor para apresentar Deus e para definir a sua 
relação com os homens. A imagem sublinha, por um lado, a autoridade de Deus e o seu papel 
na condução do seu Povo pelos caminhos da história; e sublinha, por outro lado, a 
preocupação, o carinho, o cuidado, o amor de Deus pelo seu Povo. 
O Evangelho apresenta-nos, num quadro dramático, o “rei” Jesus a interpelar os seus 
discípulo acerca do amor que partilharam com os irmãos, sobretudo com os pobres, os débeis, 
os desprotegidos. A questão é esta: o egoísmo, o fechamento em si próprio, a indiferença para 
com o irmão que sofre, não têm lugar no Reino de Deus. Quem insistir em conduzir a sua vida 
por esses critérios ficará à margem do Reino. 
Na segunda leitura, Paulo lembra aos cristãos que o fim último da caminhada do crente é a 
participação nesse “Reino de Deus” de vida plena, para o qual Cristo nos conduz. Nesse 
Reino definitivo, Deus manifestar-Se-á em tudo e actuará como Senhor de todas as coisas 
(vers. 28). 

(Dehonianos) 
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MEDITAR 
ORAÇÃO 
 

Ensina-nos Senhor a esperar por Ti 
A encontrar tempo para Te escutar 
A encontrar coragem para Te rezar 
A encontrar força para Te obedecer 
A encontrar caminhos para Te seguir 
Ensina-nos Senhor a esperar por Ti 
 
Ensina-nos Senhor a esperar na Tua palavra 
A encontrar tempo para reflectir sobre ela 
A encontrar coragem para lhe darmos resposta 
A encontrar força para a proclamar 
A encontrar caminhos para a levar mais longe 
Ensina-nos Senhor a esperar na tua palavra 
 
Ensina-nos Senhor a esperar pelo próximo 
A encontrar tempo para o procurar 
A encontrar coragem para o reconhecer 
A encontrar força para o ajudar 
A encontrar caminhos que nos conduzam a ele 
Ensina-nos Senhor a esperar pelo próximo.  

PUBL ICADA POR  CVJ  
 

INFORMAÇÕES 
 

PEDITÓRIO PARA A LIGA PORTUGUESA CONTRA O CANCRO 
O peditório para a Liga Contra o Cancro do Norte 

Grande, Santo António, Fajã do Ouvidor e Ribeira da Areia 
foi de 905,65 €. Agradece-se a colaboração de todos.  

A colaboradora Fátima Neves. 
 
FEIRA DO LIVRO 
Na Escola Básica e Secundária da Calheta, de 24 a 

28 de Novembro, decorre a Feira do Livro. A Feira é aberta 
a toda a população das 9 às 17 horas. 

Neste tempo em que é difícil saber o que oferecer 
pelo Natal é bom procurar uma oferta que ajude no 
crescimento intelectual e que fique para sempre. Ofereça um 
livro  neste Natal. 
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CONTO (233) 
ANJOS VIAJANTES 
Dois anjos viajantes decidiram passar a noite em casa de uma família rica. Bateram à 

porta mas estes recusaram dar-lhes o quarto de hóspedes. Tiveram de passar a noite num sótão 
rio e húmido. 

Mas, antes de adormecerem, o anjo mais velho, que era poderoso, viu um buraco na 
parede e reparou-o. 

Quando o outro anjo lhe perguntou o que fazia, ele respondeu: 
- As coisas nem sempre são o que parecem… As coisas nem sempre são o que 

parecem… 
Na noite seguinte, decidiram passar a noite numa casa de gente pobre mas hospitaleira. 

Depois de os terem convidado a sentarem-se à mesa e de lhes servir o jantar, os donos da casa 
deram-lhe a própria cama para passar a noite, indo eles dormir para o sótão. 

Quando nasceu o sol, os anjos encontraram o pobre homem e a esposa a chorar. A sua 
única vaca tinha aparecido morta no campo. 

O anjo jovem, indignado, falou ao mais velho,  que era poderoso, nestes termos: 
- O primeiro homem onde estivemos era rico e ainda o ajudaste, tapando o buraco da 

parede. Pelo contrário, esta família é pobre e tu deixaste que a sua vaca morresse. 
O anjo mais velho respondeu: 
- As coisas nem sempre são o que parecem… As coisas nem sempre são o que 

parecem… 
O mais novo perguntou: 
- Repetes sempre a mesma coisa: «As coisa nem sempre são o que parecem». O que 

queres dizer com isso? 
E explicou: 
- É assim. Quando estivemos no sótão do rico, notei que havia oiro dentro do buraco 

da parede e que esse homem era avarento. Por isso, escondi-lho, para que não o encontrasse e 
deixasse de ser avarento. 

Esta noite, enquanto dormíamos na cama deste casal pobre, passou o anjo da morte 
para levar a sua esposa: eu, em seu lugar, dei-lhe a vaca. 

Por isso, mais uma vez te digo: «As coisas nem sempre são o que parecem». 
In CONTOS+MESAGENS de Pedrosa Ferreira 


